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Apresentação

			Imaginação – Imagem – Imaginário

			Há mais de um século sabemos a importância da linguagem e do seu potencial de representação para que nos tornemos sujeitos de desejo. Mas será que as palavras são suficientes para traduzir a complexa experiência de ser?

			Dissimulamos uma unidade do mundo, certa simetria ou reciprocidade em que partilhamos todos nós as mesmas significações, o mesmo sistema de representações. Mas o real é iminente, e retorna com as imagens que precisamos subtrair da realidade para que seja possível encobrir o contraditório (mas jamais apagar) e ver o mundo de maneira coerente. É o real que impõe limites, e restringe a visão de um sujeito a uma janela na Rua das Laranjeiras; a crise sanitária mundial trazida pelo coronavirus SARS-CoV-2 colocou a humanidade em alerta e a melhor defesa, ainda muito falha, que temos contra ele é o isolamento.

			É com essa realidade dura que Ulisses se deparou neste ano de 2020, em que decidiu finalmente escrever um livro de poesias (ou não conseguiu escapar de escrevê-lo?). O primeiro sentimento enumerado nas “Notas explicativas” que inspira estes tempos sombrios é o medo. O sentimento que paralisa ou que move, frente ao qual não podemos fingir e nem dissimular. O medo é medo do real, medo do que não conseguimos representar em imagens, medo do que está para além dos limites até da nossa imaginação; é medo da morte, ou da fragmentação do nosso Eu. Ulisses lança olhar, portanto, para o fato de que somos frágeis frente ao caos do mundo em que vivemos.

			O contemporâneo, portanto, é matéria de seus poemas. Contemporâneo porque é mesmo deste tempo de agora; contemporâneo porque lida com o cotidiano, com as partidas, com as pequenas alegrias e o inescapável sentimento de culpa de estar bem mesmo com o crescimento exponencial do número de contaminados e de mortos publicados diariamente nos jornais (Poema 48, de dois de maio). Mas contemporâneo sobretudo porque, como explica Agamben em sua lição inaugural para o curso de Filosofia Teorética ministrada na década passada, “mantém fixo o olhar no seu tempo, para nele perceber não as luzes, mas o escuro”.

			Há, ao longo do livro, uma exploração das sendas do tempo e do seu avesso; sua estrutura não é em seções ou qualquer outra arbitrariedade literária para inspirar uma significação específica, é em dias. Despindo-se de qualquer imaginação, volta sempre para o real. Lá encontra a podridão humana, a impossibilidade de ser livre e estar isolado em seu claustro, e a irrefreável realidade que chega com as notícias sobre os afetos e sobre a conclusão de que “A necropolítica não se importa com explicações” (Poema 66, de vinte de maio), e é promovida pela sua excelência presidente da república, que celebra a morte do povo em rede nacional. O impacto da crise por que estamos passando é de tal modo incontornável que é impossível escrever a parte dele, e por isso se torna matéria de poesia para Ulisses.

			Esse “novo-normal” panfletado em cada esquina vilipendia a nossa experiência humana, porque já nasce embebido de impossibilidades. Creio, inclusive, que impossível é a palavra-chave para compreender Laranjeiras: Casa – Claustro – Cataclismo, mesmo que haja apenas duas ocorrências ao longo da publicação. Estamos de tal modo fragilizados que é impossível fugir da realidade ao mesmo tempo que é impossível permanecer nela; segue conosco e com o sujeito de Ulisses, agora e adiante, uma insegurança que não nos permite a sensação de casa mesmo que estejamos na que sempre nos abrigou: a casa passou a claustro, e o sentimento é de “Retirante, refugiado, apátrida...” (Poema 03, de dezoito de março).

			Apesar de o real não ser de fato apreensível, encontramos nesta publicação um companheiro de solidão. Um outro em que achamos, em certa medida, um punhado de nós mesmos. Um sujeito sozinho que alcança todos nós, outros sujeitos sozinhos. É, decerto, um livro de memórias individuais de um sujeito à janela; mas é também, por outro lado, um registro literário do tempo presente. E é, ainda, um obituário do Brasil, que vai contando as mortes constatando que ninguém se lembrará das faces, apenas dos números; podemos observar isso no Poema 10, escrito ainda no início da crise, no dia vinte e cinco de março, mas em que já se constatava que “Ninguém há de lembrar desses 57”.

			Além de um companheiro, encontramos um dialogista que traz referências de artistas, como o “Pollock transparente” que choveu na sua janela no Poema 18, do dia dois de abril; ou “Como Jimmy, Janis, Amy” que foram ceifados tal qual Gabriel Martinez, homenageado no Poema 7, no dia vinte e dois de março. Há também uma incursão pela política, com a lembrança de Rosa Luxemburgo, Olga Benário, Trotsky, Guevara e Marielle (presente!), no Poema 75, do dia vinte e nove de abril – um dos poucos que tem, de fato, um título (para além de uma referência numérica). De artistas a ativistas, todos eles personalidades revolucionárias, feitas contemporâneas pelo autor.

			Apesar da resignação frente a grandeza da pandemia e das perdas que foram inevitáveis (sejam as das vidas, ou a da liberdade), há esse respiro de esperança que leva a nós e a Ulisses a tentar mais uma vez compreender esse tempo inapreensível, esse coronavírus que não pode ser controlado, essa política maldita. É essa, talvez, “A Sisífica tortura de insistir no erro” a que temos direito, e de que gozamos, como diz o Poema 87, do dia dez de junho.

			A densidade de Laranjeiras: Casa – Claustro – Cataclismo me comove imensamente, e não me permite esquecer que a poesia é presente, mesmo em meio a todo o caos e a desgraça para que estamos rumando. Nos lembra de que a poesia-flor rompeu o asfalto nauseante e que, mesmo sendo feia, é símbolo de resistência mesmo ao exército de 117 fuzis M-16 que se pode, com sorte, encontrar em uma casa qualquer no Rio de Janeiro. Ulisses está certo ao afirmar, na última frase do último poema, que “Proteger a sanidade / É abraçar a insensatez”, como está escrito no Poema 116, do dia oito de julho. E ainda assim, não se entrega inteiramente ao abraço dela, porque a escrita desta obra é uma forma de resistência. Ou a insensatez seria justamente escrever este livro?

			Camila Franquini Pereira

			Amiga e leitora de poesia

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
£ D,/;\ =

ARANJEIRAS

Casa, Claustro e Cataclismo

c

TS lccaciDe oo
Ulisses Dias

N, 2 » . T S (
A=y 2 @e2ls





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





